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!LUSTRACÃn PORTUOUEZA 

DE 10 ESCUDOS A 50 ESCUDOS 
POR SEMANA 

POR UMA HORA DE TRABALHO DIARIO 

Com uma ideia na cabeça e 10 
Escudos em dinheiro para <'O· 
meçar, fiz 25.000 Escudos em 

dois anos. 

~e o vosso emprego vos ~raz preso sobre 
um Jogo de llHO• d~ contabllluaele, o~ 
por detraz d'um balçao, ou ai;wrrado a 
ma<1ulna d'escreve1·, ou guiando um bom 
tiro de cavalos, ou sobre o trnmw•y, ou 
n·uma qualquer orlclna. ou onde quer aue 
seJa 11ue o ,·osso 1rab1lho vo~ detenha. eu 
posso mostrar-vos a estrada rMI. 1·111)•11· " 
segurn de obter mll ,·e· 
zes melhor. Oemoostrar· 
vos·bel por c1ue modo 
lolclar um ne!!OCIO. ab· 
solutamente vosso. com 
pequeno capital. e só du­
ra o te as vossas horas li· 
ne• Podeis de racto 
cooperar comlgn no ne­
go cia r por melo de ,·a · 
le< do correio (vCn\ln de 
generos por corre o). e 
correr com o oPgocto dn 
vossa proprta moriidn. e 
como propriedade exclu· 
slvsunen•e vossn. !=:.e e.:-
taes razeodo por ano 500 ~-~~; es1·udos, 011 1.000 escu-
dos. ou 1.500 e•cuclos. e 
deveras preclsaes fau" 
ero cada ano j!.500 escudo~. ou J uw ~scudos 
ou .mats, eu possn mostr ar-vo8 <:<•mo. 

NR•ln lmpor111 quem ''ÓS seJncs. ou em 
que "OS ocupeis: ne 11 11 mlncruldnde do 
vosso sa.larlo. ou n pobrezn dns ''O<Sn• ex· 
J>ectatlvns: nPm rào POUC" riue es1eJaes ou 
descontente ou Cle~111entado; ou que os vos· 
sos amigos e oareo•rs vos considerem lo· 
caoaz d" bem sucede;-n fano é que po­
deis de vez, vir n ser <oclo do maior pro­
motor no mundo de todas as emprezas por 
ordens p0st11es Poderei~ a~slm, e l(llvez 
pela vez nrlrnel"a, comec"r " ver o dt­
llbelro rodnr em torno de vós n c11d11 vi­
sita do Correto. sem ralardes corpo e alma 
por c.ada tosiãn adctnlrldo. M11I abertamen· 
te llqUi VOS o rerCCO 8 nportuoldl'ldP, talvez 
untca na ;•ossa exlstencla, de razerdes 
umn grande rv;tuna. sero vos pedir que 
me hlPOtequels a vos•n ''ldn, e sem vo· 
entralbar ero contrnro leonino. de fria 
usura. com um escorcb.•dor como Sbylock. 

Eu principiei com •O e<cudns e recolhi 
um lucro de 2.~oo escudos em dois anos. 
no negocio ele <ordens pelo correto». Ensl· 
nar-vns-b.et multo depressa o verdadeiro 
segredo de ganhar dinheiro raplpameote: 
e c1e o consegui r ttmpa, legitima e bones· 
tamente, de rooc1o que podeis encarar o 
mundo todo na face, sem ouoca perguntnr 
d'onde vos vlera:n O> vossos mil réis. O 
meu novo livro. que tem por tllulo <Opor­
tunidades de gaob.:or dinheiro no negocio 
de Ordens pe10 Correio•, cabalmente ex· 
plica tudo. Esse li no só vos custará o pe­
dJl·o. Não é preciso remeter dinheiro al· 
gum. Querendo cobrir a vrrba de portes 
póde-se enviar selos (mesmo do seu pro· 
prlo palz) do valor de t5 Centavos Por· 
tuguezes. A dl recão ê: Hugh McKean,Suit• 
5002 A. N.º ~GO, Westminster Rrtdae R(>11l1 
Londre•. ,:;,!': .. Toitlnterr:i 
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• Para encadernar a 
ª l~USTR~çao PORTUüUEZ~ 

1' venda artist cas e elegantes capas em 
percalina para cada sem\'.'stre ao 

Preço 360 réis l 
Remetem-se pelo correio a quem enviar a !' 
1mportancla em ordens postae3 ou valt' , 

do correio ~ 

Procede-se lambem ao trabalho de en 
• caderoaçào devendo para isso ser envln d:o 
_ alem da coleção e do custo da capa, 24<• 
' réis para o empaste e 100 1·é1s para " ?{enri jYlanuel 
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vra ou por carta. 

Penteadora LA MADRILENA 
R. Diario de Noticias 

~~~~-6_1_, _r_fc_.~~_) 

Co11111anhia d·o 
Papel do Prado 

27, Rue du Faubourg Monimartre 

J(lqenc10 :Jnfernoc1ona1 de i?e­
Dorfagem 

fi$ mais 1mporlanle$ 
co1ecções de refrafos de alta> 

1 ~ Dersonolidades. ... _) 

Perfumaria 
· Balsemão 
.• 141. RUA DOS RETROZElROS. 141 
TELE.PHONE H~ 2777·LIS80A· 

CAP.TAL --

Ações ... . . •.•..... . .. . 
()brigaçôes . .... .. .. . 
/~UTidOS d e TeSerrn n •IP 

:;r. 11.111,0.~ooo 
:,~:/./:Jl()->000 

amortisaçào. . . . . . . . . 2f>f:.&Ofl.~0()() 

/Ufa. . . . . .'1:>0.3 /!J.~ úUO 

~OCIEDAOE ANONYMA Df hfüONSABILIOAOE LIMITADA Sede ~m Lisboa. l'ro1'.neL~na 
das fahrtca~ do Prado, .\lor1ana1a il 

:lobreirinho (Thomar), Penedo e Casal d'Hermio (Louzà). Vole .\laior (Al­
bergana-a-VelhaJ. l usrnladas para J)rodução anual de seis mi l llões de kilvs 
de papel e dispondo dos rnaqui111smos mais aperfeiçoados nara a sua in­
dustria. Tem em deposito gr ande variedade de papeis de escripta, de im­
pressão e de embrulho. Toma e executa prontamente encomendas para 
1abricações especiaes de qualquer qualidade de papel d~ maquina rontí ­
nua ou redonda e de fórma. Fornece papel ao:; mais i mporwu1e:; 1 oruae~ 
e puOlicações per 1orJh:as do paiz e e foruecedora exclu siva da:; 111ais im­
portantes compauhias e emprezas uacionaes.-/::scrilorios e depositos: 

USBOA-270, Rua da Princeza. 270 PORT0-49, Rua de Passos Manoel, 51 
é:nd.ereçCJ teter1ra/1co e111 Lt;>buu e s:-ortu: ,.,,.,4npanh1a #-raoo. 

\'umero te!efn11.i.cn: Lisboa, 605- Porto. 117 

CHI\ 

110Rti IMtl N 
EM PACOTES 

UMSECULO DE EXITO UNIVERSAL 



N .0 544 

Que ha-de vir a paz mais tarde ow mais cedo eis 
um ~ac~o que se nos 11:figura incontestavel, por m

1

uito 
pess1m1sta que se se1a. E que as condições da paz 
hão-de ser impostas pelos aliados da França, tam­

bem nos parece caso 
certo. Mas, o mais 
engraçado é que os 
alemães se mostram 
convencidíssimos de 
que eles é que a hão­
de impôr, largando 
a retalhar nações e 
a abrir a bocarra 
absorvente, Jogo 
que algum reporter 

curioso os intervista a respeito de ela. 
E' evidentemente um povo de muito alimento, 

mas como o vão habituando a pouco e pouco á 
abstinencia, é bem de supôr que acabe por se con­
tentar com algum osso que se lhe lance, quando se 
tratar do banquete da paz. E está com muita sorte 
se não vier a tomar !)arte no banquete, não como 
comensal mas como iguaria. E' o mais provavel 
afinal . ' 

€sfação de aguas 

façamos as malas e par tamos, com qualquer pre­
texto; o da falta de· saude - uma afeçáo de r ins, o 
estomago desarranjado - é excelente e o que está 
mais á mão. Qualquer medico atesta a enfermidade 
por escrito ou pela palavra fa-
lad •, e modo a convencer os 1 

família, aqueles de que o funcio-
poderes publicos ou os chefrs de 1 

nario necessita de tomar aguas 1 
na origem para bem exercer o 
seu logar, estes de aue a existen­
cia da espo-a ou das filhas pe­
riga com os calores da capital. 

Pois e1~ tão partamos e la nos 
encontraremos todos n'um hotel 
não recomendado pela P ropa­
ganda de Portugal, mas por um am igo que de lá 
veiu esfomeado por 11111 ano e que nii.o quiz ser unico 
na desgraça, lá tomartmos diariamente agua salôbra 
que barra os intestinos com o purgativo lodo da re­
gião, lá perderemos as noites e o ordenado d'um ano 
á roleta, porque não ha outro centro de convivencia. 
suaremos mais do que em Lisboa, porque nos faliam 
estas belas brisas do Tejo, e de lá regressaremos, 
finalmente, aborrecidissimos, mal humorados e quiçá 
com um namorico com quem nos teremos de corres­
ponder durante um mez, pelo menos, para não pare­
cer mal á familia, que tanto nos obsequiou .. . 

tspirifo francez 

Uma pessoa de bom gosto, o sr. O. Scott, enge­
nhou um teatro ambulante que intitulou Tlréafre du 
f r ofll e que vae funcionar nas linhas de batalha fran­
cezas. Nada falta á instalação; acomodações confor­
taveis, cenario do melhor que ha, companhia esco­
lhida e, muito provavelmente, peças dignas do pu­
blico especial que as ha de apreciar. 

Assim se demonstra mais uma vez a superioridade 'I 
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t'Spir itual dos aliados com relação aos bod1us. Não 
fa ltam nas trincheiras francezas as g-azetas noticio­
sas e alegres, as diversões, o pasto para a inteligen­
cia e para a sensibilidade. O Théatre du fro11t fal­
tava, e esse vae aparecer, criando talvez uma litera­
tura nova exigida pelas circumstancias atuaes. 

Que contraste entre estas manifestações de amor 3 
arte da parte dos latinos e dos Que recebem a sua 
influencia, e as de culto á brutalidade da parte dos 
boches! 

Nem estes percebem taes requintes e ainda bem 
para eles, porq11e a dôr de se vêr aniquilado pela 
forç31 deve c11star menos do que a vergonha de se 
sentt r esmagado pela civilisação. 

fis episfolas do kaiser 

Não sabemos se já repararam que o kaiser tem a 
mania das epistolas. Não lhe faltam naturalmente se­
cretarios, mas sua magestade tem aquele sporf e mais 

ainda o de vencer a 
dificuldade r\e fazer 
chegar as ca· tas ao 
resprtivo destino, lu­
tando com os rigores 
do bloqueio. Man­
da-as para bordo de 
um submarino e elas 
aí vão até Cartagena 
ou até Baltimore, não 
talvez comunicando 
noticias de impor­

- , ........ ..,- . • • • tancia, porque as que 
-~-~~·...,,,....~-;;.:v~.....,._.::::.:· a teem realmente a 

telegrafia já as trans­
mitiu, mas querendo assombrar o mundo mostran­
do-lhe mais este lado da cultura germanica, pela ori­
ginalidade do correio imperial. 

Quanto a nós, os portnguezes, declaramos que não 
estamos mesmo nada surpreendidos. Olhem a grande 
proeza a d'um submarino galgar distancias debaixo 
de agua! Pois não é para isso que é submarino? 

() que se pensa acerca de C:amilo 

Os proprietarios da livraria Ventura Abrantes, de 
Lisboa, lembraram se de perguntar aos nossos es­
critores a sua opinião sobre a individualiddade e 
Camilo Castelo Branco, tencionando public1r em 
volume as respostas q11e lhes mandarem. Recebe­
mos a circul:tr e confessamos a nossa 
incompetencia para trad1~zir a im­
pressão que no.:; causa a obra do in­
feliz romancista e polemista, se é isso 
o que •e pede. E supomos que em 
iguais dificuldades se verão mui1os 
confrades nossos, principalmente se 
q11izerem expressar-se em pom·as li­
nhas, como parece que terá de ser, 
pela letra cio convite. 

Preferimos não dar opinião, pedin­
do desculpa aos senhores livreiros - a não ser que 
o que acabairos de escrever os satisfaç1. A nossa 
confis<ão sincera encerra. talvez, a opinião que se 
requer. 

ACACIO DE PAIVA. 
<ILUSTRAÇÕES Ot 

STUART CARVALHAESI· 



Não podia ~.:r 
mais eloquente de 
amisade e deaprn­
ço o acolhimento 
que a llalia fez ao 
dr. Magalhães de 
Lima 001110 r epre­
sentante de Portu­
gal, e ferveroso 
propagandista da 
cooperação dos 
elementos latinos 
para a guerra e 
depois da guerra. 
Em Roma, como 
me Turim, Floren­
ça, em todas as 
ci da eles onde ele 
se fez ouvir, falan­
do de Portugal e 
da sua estreita so­
lidariedade com o' 
povos que comba­
tem o csarismo 
german ico, foi 
sempre escutada 
com entusiasmo a 
sua palavraqucntc 
e sincera e mmtas 
vezes se comoveu 
com as aclamações 
feitas na sua pes­
soa a este velho ir­
mão latino, que 
honra as suas tra­
dicões d' outr' ora 
em face da atual 
1Zuerra. Entre o 

/TAL/A E PORTUQAL 

Em Roma.-Fotografla Ura<la Clepols da sessãn solene realisada na Associação 
Gloraaoo ilruno. em bonra do sr. d r . Mtlgal biiO~ ae I.lma . 

numeroso publico 
que assistiu a to­
das as conferen­
cias de Magalhães 
de Lima, viam-se 
os mais gradua­
dos represent1111-
t e s d as nações 
aliadas, autorida­
des civis e milita­
res, fazendo-se 
ta m b e m n ' e l as 
representar o 
governo italiano. 
Em Roma, na con­
ferencia do teatro 
Quirino, foram li­
das pelo barão 
ferro as adesões 
de todos os 111i11is­
tros, destacando· 
se de uma manei­
ra notavel a do 
chefe do governo, 
f,1zendo-s.: ouv r 
por essa ocasião 
varios oradores 
que tiveram para 
Portugal palavras 
da mais ardente 
simpatia. Não se 
podiam consoli· 
dar com mais con­
fiança e sincero en­
tusiasmo as nos­
sas velhas e fra­
ternaes relações 
com a !latia . 

Em Roma.-No Terraço do Restaurante do Castello dei Cesarl. l>Or ocasião do banque1e oferecido ao sr. dr J\laga lhães de 
Lima pela •Latina Gens•.- 1 Dr. Magalhães de Lima:~ Jullo Dest.ré, deputado beJpa; 3 Gluseppe Letl presidente da •LaUna 
Gens ,; \ Dr. Emldlo Garcia. colabor11dor d& ltuttraçdo POrtugueza; 3 Madame HacalogJu. Ilustre escr lÍora romalca; G Marlo 

dl Ferro, secretario geral da cLatma Gens>; i Orsetta Orsatll, p0e11sa distinta. 

62 



o ESFORÇO INGLEZ 

f.omo as mulberes Jnglezas se mostram ath·as e experimentadas no ser,'lço das construções navaes 

N1io é a primeira vez c1ue nos referimos á coragem, 
desembaraço e resis1enc1a com que a mulher ingleza 
tem cooperado, na parte qi,e lhe pod ia caber, para os 
brilhantes triunfos 11 ue o seu paiz continua a o o ter na 
atual guerra. Sem esmorecer um momento, oesmen­
tindo a traqueza Imputada ao seu sexo, continua ela 
a sua ação patriotíca e desvelada, trabalhando onde 
quer que as suas torças e os serv iço" compativeis 
com a sua indole e o seu reaato o permitem. 

Quem vis ita as fabricas de Inglaterra, rne$mO as 

que não estão diretamente adaptadas á produção de 
material de guerra, encontra constantemente mulhe­
res, muitas d'elas com o trajo masculino para mais 
facilidade de movimentos, entregues ás suas tare~s 
com um expediente e alegria admira veis. Assim é que 
verdadeiramente $e mostram dignas companheiras 
dos homens. Emquanto eles se batem nas trincheiras, 
elas contribuem para que não lhes falte nada do que 
os possa auxUiar e animar para a vitoria final. Em 
tudo se revela assombroso o esforço! 

Mulber lnllieza ajudando a montagem das Pás da bellce de um navio de guerra 

Clic/'tés cedidos gentHmenle ã Twstraç4o Portugueza pelo Jlustre ministro de Inglaterra em Lisboa). 



o C'<erc1c10 de fogos 
reaes incorporados- tal é 
a sua denominação tecnica 
- acabára tarde. Era qua· 
si sol posto. 
Dos tojos, da 
sombra erma dos 
raros sobreiros, 
dos soca 1 c os 1 
crestados do ter- ' 
reno, eleva-se ~ ... 
ainda o calor aba-
fado d'aquele dia 
sofocante de ve- -· 
rão. A charneca 
repousa ás pri­
meiras leves bri­
sas do en tarde­
cer. Escuta-se o 
vozear de ninhos 
-dos ninhos 
que o estrondo da 
artilharia ainda ha pou­
co atordoára, amedron­
t.ando as folhagens e os pinhei­
ros distantes. ~ . ;. 1 

As forças recolhem ao acam- Em T•ncos.-A 11assa11em <1-a handelra 
pamento .. De madrugada, bivaca- de um regimento · 
ram no pinhal do ~odeio, esten· 
dera~-se .em la~gas fila:., sob o torpor do sol que come­
çava. Já a mc~nd1ar o ceu. E foi só ao meio dia, depois de 
comida a primeira refeição fria, que as tropas se coloca­
ram em andamento em di· 
reção á zona de tiro. Toda 
aquela massa de soldados 
se ergue, se move, se 
reune ao toque 
dos clarins 
que vibram o seL 
coo guerreiro na 
larga planicie. 

Em 'poucos minutos, 
do alto do pequeno pi­
nhal que abriga o auto­
movel do estado maior, 

vê-se aquele for­
migar de gente 
agitar-se, cor·rer, 
concentrar se.As 
baterias de arti­
lharia surgem de 
repente, a um !<a­
do, equipadas, 
fortes, n'um ru­
mor de metaes, 
de relinchar de 
cavalos, de escar­
var de terra e ro­
dar de carros. 
Do outro lado, a 
infantaria arru­
ma silenciosa-
mente as sua~ co­

lunas de homens. Os gri­
tos dos clarins, o bater 
sacudido de vozes de co­

mando cruzam rapidamente os ares. 
Sobe de tudo um indistinto maru­
lhar de gente, um confuso tinir de 
armas. As ordenanças atravessam 

Uma batet"ln em rogo proxlmo dn plnhal da Gal~a. atacando rorcas Inimiga~ nn lagiin dn \tu11n 



agalopeocampo: ~~--~-~~ O m.ovimen-
E a charneca to segue, len-
c1.orme, poeirenta,re- to, sereno, firme. 
íulgente, alarga, em Aqueles milhares de 
todas as direções, a homens são agora 
sua esbrazeada soli- uma pequena bicha 
dão, semeada aqui e cuja cauda se estende 
além da mancha côr por entre as urzes e o 
de cobre d'uma ou pó. Vêm, ao fim de 
outra oliveira resse- mais d'uma hora de 
quida. caminho, desembo-

finalmente, os con- car lá, ao longe, na 
tingentes põem ·se orla d'outr<> pinhal, 
cm marcha. Vemol- depois de terem con-
os desdobrar-se,avan- tornado o tapete es-
çar, seguir em colu · verdeado da lagôa 
nas cinzentas: cos- da Murta. Tomam po-
leiam um pequeno de- siçõ~s. desénham a 
clive do terreno, somem- p~quena estrateg1a 
se n'um desvio de paisagem, marcada no tema do 
reaparecem, marcham. E essa mar- exercício do dia-e, 
cha ao sol, no seio pleno, livre e ermo J'ahi a momentos, a 
da natureza, entre clarins que soam artilharia ribomba, 
o tropear de cavalos e o arrastar d~ Em _T•ncos.-1. Dois camloM americanos quebrando os ecos do 

flh · l 
1 

Kelfl tomando agua n·uma ribeira d d 
ar 1 ana, em qua quer coisa de ma- :!. o sr m1n1.tro da guerra e 0 ge~~rar escampa o. 
gnifico e imponente. O noss.:> espirito comandante da d1,·1são lle rnstrncão e Os megafones 

d d b 
seus aJudnn1es ra1anc10 com o medico mi t "t d 

evoca um qua ro e atalha, horison- lltar. sr. dl'. t:arlos Franca. cllstln~ bacte- ransmr em or ens e 
tes de guerra. r101og1sui sinacs. As bocas de 
O sol a prumo fogo vomitam as 
acende nas ar- 1---------------------------~granadas que vão 
mas e nos me- ~xplodir, n'uma 
tacs, no pro- nu vem de fumo e 
prio brilho das terra, junto do al-
pedras e na es- vo ergu·ido a dis-
terilidade das tancia. E, d'ahi 
folhas reflexos a pouco, sem 
heroicos. se saber d'on-

No /ou./ d1t distribuição. -Cartos res:imentM~ aguardando os viveres trazidos do Entroncamento 
1>01 uw comboio automovel 



os exerc lclos: Um carro Cll!!ltlbulfldo agua do Sel\'l\.I As Praeas Em Tancot.-Antes d 
Mcteodo uroa peea de ;3 em bateria 

@obretral aguardancLo o momeoto de ent.rar ei.n POSlcào 

N1' Charneca d a Ch amu.rc.c. -BMerlu de artllbarla Junta~ a -
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de, o ruido ,·ivo d'um com­
bate sôa: é a infantaria que, 
em descargas cerradas, exe­
cuta o seu avanço. 

A charneca '!scuta, im­
passivel. Nuvens raras e bai­
xas maculam a limpidez do 
horísonte - d'esse ficticio e 
teatral horisontc d'uma simu­
lada guerra. 

Assim correra o dia - pa­
ra as tropa~ que recolhem 
agora a 11Paulôna ... Regres­
sam pela charneca, tomam 
pouco depois a estrada, atra­
vessam a ponte do Arri pia. 

do, em cuja paisagem de 
agua e verdura, o perfil 
do c:.stelo de Almourol 
põe qualque1 coisa de 

Em Tancos.-.\ tnfaotnrla em marcha na carreira de tiro 

No Entroncamento. - Um armazem dos deposltos terrltor111e~ 
em construção 

Em 1ancos.-.\ formnçtlo de um regimento para sair Pnra os exerclclos 



um cenario de ope­
ra. 

E' só á noite, 
sob os primeiros 
vens da sombra, 
que as tendas 
de Ta n e o s sur­
gem, com as pri­
meiras sentinelas. 
Os enormes •ca­
mions• de manti­
mentos e reserva­
torios de agua \•ão 

• 

Em T•ncos.-1 Na cbarneca da Cbamuscn. no Rodeio: A ar­
tllbarla em maroba. >'en<lo-se ao run<lo a Infantaria. -:t. Co· 

mendo o rancbo frio. 

e véem, enchendo 
de ruido o cami­
nho. 

oPaulôna .. , mui­
to branca, repou­
sa, como um pom­
bal enorme. 

Outras tropas re­
celhem tambem de 
exerc1c1os. Solda­
dos conversam, á 
voptade. E, lá ao 
fundo, junto da 

Uma bateria de artllbarta em marcba para uma POSlçio no Pinhal da Galega 

~~~~~~~~~~ 
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l!m Tancos.-~o final de um eJ<C ciclo. O ata 
quo á POslcão. A lnfantarln cnrregando. 

barraca do estado maior da divisão, um 
oficial distribue as ordens para o dia se­
guinte. 

O dia d'um soldado em •Paulôna• ter­
mminou-e, vigoroso, saudavel, depois 
do repouso da noite, outro dia vae come­
çar no acampamento. 

2. Vista tirada do acampamento de artllba.-la no Cnsal de> Pote. vend~se o lendo rio castelo do Almourol. - 3. Exercicios de 
armas com binadas.- A ar11lh11rla tazenoo fogos de guerra Uma bateria em POslção proxlmo no Plnhal da Galega, na char· 
neca da Chamusca, pars proteger um at11que de tlaoco reno pela Infantaria a ror~.:ls lnlmlges - 1Cllthú Benonel. enviado es­
pecial da llu!lraçdo Portuguc:a a Tancos).- (Reprodução lnterdlta).-J>ul>llcação :iutorlsada por S. Ex.• o mlntsi.-o da lUerra. 
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menor pro­
b a b i lid1de 
de o inimi­
go o deter. 
Nem ele 
mesmo em­
prega esfor­
ço que mos­
tre recursos 
ou sequer 
esperança 
de o conse­
guir. Ha 
pontos da 
linha de ba­
talha em 
que ele se 
de (e n de, 
por se de­
fender, dei­
xando cair 
todos os 
dias n as 
mãos de in­
glezes e de 
francezes 
bom nume­
ro de pri­
sioneiros e 
despojos. 

Onde os 
a l emães 
ainda se fa­
zem fortes 
é em Ver­
d u·n. Ah i 
continuam 
a reunir e a 
sacrificar 
todos os re-
forços dis-
poníveis çle 
outros pon­
tos, onde se 
li mita m á 

O VELHO MUNDO EM GUERRA 

Continua o avanço dos 
aliados, não havendo já a 

chem. Se lhes falha Verdun, 
fal ha-lhes o unico alento mo-

Um balão catl vo alemào destruldo por um aeroplano traneez 

ral que po­
de restar ás 
suas tropas. 

Umas de­
z e nas de 
metros que 
avançam 
em Verdun, 
embora os 
aliados 
avancem 
k i 1 ometros 
no resto da 
frente, ser­
vem a pe­
n as para 
iludir o po­
vo e retar­
dar a tre­
menda der­
rocada, so­
bre que nin­
gu em tem 
duvidas. A 
ambiciona­
da fortaleza 
ainda ofere­
ce tres li­
nhas impor­
tantes, pro­
fundamente 
solidas, de 
defeza: a de 
Sou v e l lc­
Ta v a unes, 
a das cotas 
de Saint­
Michele e a 
de B e llc-
veulle. Se 
eles gasta­
ram 4 mc-
z es para 
chegará or-

defensiva. Teem que preencher constantes va­
la do bos­

que de Caures e perderam perto de um mi­
gas nas suas fileiras varridas pe­
la artilharia franceza e por não 
poucas lutas corpo a corpo, mas 
por emquanto ainda as preen-

lhão de homens, calculem a es­
perança que lhes pode restar 
de se apoderarem da fortaleza 
de Verdun. 
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A CONQUISTA DA BVXOVINA PELOS R'-'""SSOS 

Um c1tnhiio :iustrlaco de M.'l em bnterla 

o exercito auslrlaco abandon:iondo a cidade de Kolomea 

(Da llustra:;ton( Italiana). 

O general Pflanzer Baltln, comandan· 
te do exercito austrlaco da nutcovtna. 
que ro1 completamente desbaratado 

pelo general russo Letcblnslcy. 



O general slr Douglas llalg, coauindante em chefe das 
forças brli.anlcas e1u França. 

O general ~·ocb, comandante do exercito rrancez na rreo­
le norle, o brllbente Yencedor da batalha do Maroe 

Como os lraocezes rlPOstaram ao 4!0 alemão 
(DI\ L' llltUITatlon). 
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• 

A ex·ratnba D. Amella Ylslta os reridos do hospital militar da •Ylll&• Mollere. em Auteull. on­
de foi recebida pela duqueza de Camastra e Pelo dr. Baudet. dlretQr do hospital. 

(Cttché Excel~lorJ. 
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f\ greve em Hespanha 
A' hora a que sair este numct"o da •Ilustração 

Portugueza•, devem certamenk já estar dissipadas 
todas as graves inquietações que pesaram sobre a 
Hcspanha 

com a ameaça 
de uma gre­
ve geral, se 
v i n~asse a dos 
ferro - viarios. 
As reclama· 
ções pri nci · 
paes d'estes 
consistiam na 
i n t e r v e n ção 
no balanço 
da com p a­
nhia, isto é, 
na fiscalisação 
das su::ts con ­
tas para a con­
cessão de gra­
ti f1caçõcs e 
aumentos de 
salarios, e no 
reconheci­
mento do sin­
dicato opera­
rio, assinando 
a companhia 
um documen- ~ 
to em como ·! 

• 

1 

capital. felizmente que se não deram casos de 
maior gravid:.de, nem o movimento de comboio~ 
chegou a paralisar de todo, graças não só aos 

esforços da 
companhia 
que oferecia 
preços inau­
ditos a quem 
t r a b a 1 h as se 
em tão extra· 
ordinariacon­
juntura, e aos 
do governo 
que, além de 
outras 111edi­
das tendentes 
a solucionar o 
litígio, dispôz 
de s soldados 
e marinheiros 
que melhor 
podiam subs­
tituir de mo· 
mento os gre­
vistas, sendo 
admiraveis os 
serviços que 
eles presta­
ram. 

se comprome­
tia a cumprir 
todas ess a s 
clausulas. 

Em Madrid.-As autorl (!ndes mllltares Inspecionando a ostnção do Norle e pas· 
sando revista ás tropas que gua rnecem a mesuin estação 

Entretanto 
chegava a re­
flexão aos re­
clam11111tes que 
fizeram as 
suas transi. 
gencias na 
proporção das 
que lhe fazia 
a companhia. 
Com as suas 
medidas crite­
riosas e fazen­
do vi!r a tod'Os 
o perigo que 
se incorria 
l ançando a 
Hespanha 
n'uma greve 
geral, quando 
a Europa es­
tava a braços 
com uma guer­
ra de tama­
nhas e tão 
com p 1 icadas 
consequen­
cias, o gover­
no conseguiu, 
ferindo sobre­
tudo a corda 
do patriotis­
mo, que na 
Hespanha é 
tão 

O governo 
procurou har­
monisar os in­
teresses de 
ambas as par­
tes, cuja re­
sistencia o le­
vou a acaute­
lar com toda 
a prudencia, 
mas tambem 
com toda a 
energia, os in­
teresses pu­
blicos. Ape­
nas o conflito 
tendeu a to­
mar uma fei­
ção mais gra­
ve por tenta­
tivas de des· 
carrilamento 
e de incit.1-
mento á gre­
vegcral,opon­
do-se a que 
outros traba· 
lhassem, foi 

de· 
cre · 

1!.m Madrld.-PairulhOB de Infantaria guardam as estações e vias terreas do Nor­
te , Ónde se declaruu com mais lnteos1daC1e a grêve.-1Ctfcht1 ll. Parrondo) sen­

sível, pôr termo a uma greve de tal per­
spetiva, que bem se póde considerar haver 
ganho uma grande v;toria . 

tado o estudo de sitio em varias provín­
cias, onde os acontecimentos tinham maior 
éco, incluindo a da Madrid e a respetiva 
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FIGURAS E FACTOS 

Consorcio da sr.• D. Maria Vitoria de Barros Lima, com 
o sr. dr. José de M.uos Sobral Cid. Jeote de medicina 

e aotlgo m101stro da los"ucào 

o s1· dr. Bernardino Machado sa1ndo da 
elllrefo dos MarLlre.; depofs do casamento 
t.10 s1·. dr. Sollrnl Cid. <1P. CJUe foi um·a das 

testemunha• 

tas, silencio­
sas, petrifi­
ca das, sem 
força para 
reagir, sem 
uma esperan­
ça, aguardam, 
sentadas no 
banco de um 
jardim, que o 
des~ino lhes 
indique o ca­
minho dese­
jado. 

Um r. ovo tra­
balho de Mmira 
Rato. - O dis­
tinto escultor 
sr. Moreira 
Rato acabou 
um novo tra­
balho que, no 
genero realis­
ta, é um dos 
seus melho;es. 
Merece ser 
visto, porque 
é realmente 
belo. Trata-se 
de um grupo: 
uma pobre ve­
lha, a qt1em a 
miseria extre­
ma lançou á 
l!'ua, tendo 
junto de si 
duas creatu­
rinhas, as ne­

Sem casa e fem p4o, o novo eirupo e~cultural do sr. :11->relra Rato-fCllcl\és B~nollel) 

Ao seu uate­
lier,•• na rua 
da Mãe d'A­
gua, tem ido 
muitas pes­
soas admirar 
o famoso gru · 
po, que den · 
Iro em pouco 
será exposto 
ao publico 
para que apr-e­
cie egualmen­
le Ião exlra­
o r dinar ia 
obra, e todos 
estão concor­
des em que é 
uma das mais 
brilhantes 
creações do 
talentos.> ar­

tas, orfãs e desgraçadas como ela. Como que sur­
prezas da enorme fatalidade que as feriu, avó e ne-

tis ta e como tal digna de ser devidamente apre­
ciada 



Alunas da dia Unta profe~sora de plano. sr.• V. Sara Vitoria 

~~~~!. "J.ªf1~~· r.~·;ªºP~!~~: .. ~itt~~~º:o ~~~~<f~~8tl p~Oí~':i-~:a~ie~~ 
do li direita O. Adelina Gadanho e O. Beolrl• l.ell6o e li cs­
quorde o. Elvira E. y Marqucz; 3.' plano dn esquerdo para a 
dtrelto. D. Ema r .. eal, D. 01ga ·rorrea. D. Mo.rio 
Helena llor~es de Souza e IJ. Georgina Adllo. 

'· 11&eisas do lreo da 
Yel~l"- A ilustre 
escritora sr.• D. 
E 111 i 1 i a Sou z1 
Costa, que tan 
tos 1 i v r os tem 
produzido de 
uma leitura ame­
na e instrut va 
para as crean­
ç as, acaba de 
nos dar, n'uma 
versão esmera­
dissima, os no- , 

A. sr.• n. Emllln de taveis Co11tosdos 

Um aspeto dl\ lnteressantP. exposlcão ele totogrAflas ar­
tls&lcas. renllsa(la no pateo 01\ M1serlcord1n, oo Porto, 
Pelo 01sun10 torograro c'l • mesma cidade, sr. Pedl"O 
Duarte ela Gostn. a qual e•teve multo concorrtd11, sendo 

multo apreciados os seus bellsstmos tra­
ba111os. 

Novo aeademieo. - r--------.. 
O nosso amigo 
e fecundo ro­
mancista sr. dr. 
Alberto Souza 
Costa, foi eleito, 
por unanimida­
de, socio corres­
pondente da 
A c ade m i a das 
Cit:ncias de Lis­
boa como pre­
mio aos si:us do- ~--------' 
tes li terarios e 
faculdades de o sr. dr. Albertoi'iou· 

Sou7.a Costa irmãos Grimm, 
a que poz o ti­

tulo de Coisas do Arco da Vellta. 
~ ;~~1/i1~~:~•1>ciad•s11~~~ ~~~:~~l!~t~ 

trabalho que za C<>s"1. 
tanto o leem im-

t'm Ponta Delgada., destinado A ven­
da ae Joterlas, tabacos, Jornaea, etc. posto á consideração publica. 

TEATRO GIL VICENTE 

•• • • tl 

O Auto da Barca do 
!11/erno, de Gil Vicente, 
(adaptação e prologo de 
Afonso Lopes Vieira), foi 
admiravelmente interpre­
tado pelos alunos da aula 
da •Arte de dizer• da Es­
cola Academica, aula di­
rigida pelo ilustre pro­
fessor sr. Artur Lobo de 
Campos, a quem ~e deve 
tão brilhante iniciativa, 
q11e é das mais belas se­
não a mais bela tentativa 
de arte realisada em esco­
colas portuguezas, visan­
do ao mesmo tempo a edu­

Uma das cenas do Auto da nai·ca 110 lnfcl'nO, de Gil Vicente 

cação es1elica e patriotica. A Direção da Escola não 
se poupou a esforços de toda a ordem, mandando de­
senhar cenario apropriado e vestindo o famoso Auto 
com verdadeiro rigor, pelo que lhe endereçamos os 
maiores louvores. Todos os talentosos interpretes, o 
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professor sr. Lobo de Campos e a direção da Escola 
foram repetidas vezes aplaudidos pelo belo trabalho 
que conseguiram e que contamos ver repetido em fu. 
furas festas de egual requinte arlistico! 

~· 



Por to.-Aspeto da snla de Jo1rns da Canllna Escolar 
<la praça da Alegria, no dia da Inauguração. 
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Gerencia da Camarn Brazl1olia do Comereto & Industria: de 
l..1sboa: i Candido de Souto Maior, presidente; 2 dr . . J. M . 
de Morat•S Burros. eonsu J do llraill: 3 .l. M. Marques. t.• 
vice-pres idente : 4. B. A. i\·Jal"Ques. t.ó secretario; 5 .T. V. 
Oliveira. te~oureiro; 6 dr. J. M. de Me-ndonc;a. 2 .• s~er&· 

to.rio; 1 A. Henrique do Rego Barros, secretario geral. 

Porlo.-Corw doceute d.a Escola Infantil n.• 1, ven­
do-se ao fundo o retrato do primeiro bemteltor da 

Cttntlna Escolar. 
(CllcMs do dlst1n10 rotQSraro amador sr. J . castro). 



1 

•lo sol e l e1111H.•-E' 
este o titulo de mais 
um volume da extra­
ordinaria e sublime 
Comedia do Campo, 
do ilustre romancis­
ta e notavel homem 
Je letras, sr. dr. Tei­
xeira de Queiroz. 
Obra essencialmente ..__ ______ __. portugueza na língua 

o sr. dr . Tclxelt·a e na beleza do ccna-
de Queiroz r io, impõe-se á admi-

ração dos apreciadores dos bons livros. 

~ .. 
'' : ~ . 
' . 

' . 

A sr.• O. Constança Dolo­
res Poria ncs Coraza . vht\'O. 
do general sr. Rranetsco 
Correio., e sogra do nosso 
co~ga sr. Ace.eto de Pai­
va, rol~eldu. em Coimbra 

lli11e11laeb aatmJ.-0 
sr. dr. João de Vas­
concelos, ilustre clí­
nico do Porto, publi­
cou um excelente li­
vro em que trata da 
alimentação natura• 
como o melhor regí­
men de saude e de 
cura, largamente usa-do nos seus clientes,__ ______ _. 
com cficacia. E' um: o sr. dr. João do vas-
livro que convém ad- · concelos 
quirir pelos ensinamencos que contém. 

Sernachc do Bomjardlm.-Alunos do liceu Colcnlal, 3 • e 3." classes, em visita ae estudo á fabrica de Castanheira 
de Pera-(C!lcllé <lo s i·. Vltor Santos) 

o 

~ 
Casamento elegante na Covilhil.-A sr.• D. Aida Paes 

de Lima Castelo IJranco, filha da sr.• O. Maria Jo.é Paes 
de Lima Castelo Braoco e do sr. Aires Paes de Lima 
Castelo Draneo. consorciou se com o ar. Josê JoaQulm 

Neves, Industrial de lanlflclos 
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A estarua do velho guerreiro Porlo, Que ooclmava o ~<1 
anugo e<ttllclo da camara JDUnlclpal da capita• do nor-
te. tn~ladada para o i>aco ~:p1scopa1 onde hoJe ê a séde 
da mesma cOO'poração admlo1sira1:1"1l.- !Clteht do distin-
to rotograto amador sr. J. Humberto GoncaiYes. do PorlO) 



fczstas patrioticas no funchal 
.['._ 
~-=·~--------------------g'•G'> • 

Um dos mais 
apreciados nu­

meros das festas rea­
lisadas no Funchal, 
foi íacontestavf'lmen­
tc o executado pelo 
orfeon organisado pe­
lo distinto maestro 
portuense sr. Artur 
Angelo, filho do gran­
de autor do imNtal 
Ewico, Miguel Ange­
lo. 

A comissão viu co­
roados do melhor exi­
to os seus esforços, pa­
ra o que não só cont1 i­
buiu o ilustre maes­
tro, mas o sr. Abreu 
Noronha, pae da en-

O sr. João Maximiano de 
A breu Noronha, pae da me­
Dloa Ilda Noronba um gTan· 

de auxiliar da comissão 

~ ... ) /~ 
' : f·,,..._ -

~·- • -"L. --r- ..... - ·::.: 

~-- .-~ .. -
--~-: .. _ 

_;::;- . -... ~.,,. ... -

~~ 

cantadora 
menina 
q u e com 
g r a nd e 
emoção 
i n te·rpre­
tou aCan­
ç ã o da 
bandeira, 
pela qual 
foi muito 
felicitada. 

---
-· · _ .. -~ 

~---
: ·""- .. 

... " 
·-
~- --. ,.~ ' 

A menina Ilda Noronh~. que c:rntou com 1nexced1,·c1 
correção a ranção da Bandeira. 

Orupo orfeonico, organisado pelo maestro sr. Artur Angelo. - F.m pé, ao rundo, a comissão, composta Gos sr .. ~Jexan­
<1re liumes ue :;ou.a, Azc,.etlo !\amos e t:manuel lllbelru: sentado, o maestro sr. Ar1ur Ange10 
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li StRTE 

Pô 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphína,. 

Muito efficaz contra a 

ASTHMA 
1 
~ 

1 

-~--·--------------··--·-·------ 1 
O passado, o presente e o futuro 1 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE ; 
CHIROMANTE 1 

f FIS/ONOfl./STA DA EUROPA 1 
fVf A DA IVI E 

Brouillard 
IJIZ O J)1-l~.:,acJO e O µ r 0St!Ul.e t! 1 

prediz o futuro. com ver acidade i 
e rapidez; é lncomparavel em va- i 
llclnlos. Pelo estudo que rez das ! 

. cl~ncl ns. qulromnoolns. cronolo- 1 
gta e flslologla. e pelas aplicações 
Praticas dns teorl:o~ de Gall. Ln­
vater. l>e<bnro11es. Lambrose. 
d'i\t'penllgney. mndnme Broull· ! 
lard 1em percorrido as prtnclpaes ( 
ctdarte• da Europa e Amertca. ~ 
oo .. e 101 ndmlrnd:i pelo• numero· 1 
sos clientes da mnts alta catego· ( 
ria. n ouem predl•se a qu~dn do 
l mper10 e todos os acooteclmen· 1 

!08 que •e Jhe seguiram l'Ma JJUl'LU!fUCZ. fr:incez. ln!flês. ntemão. 118· 
llano e bespanhol. Dã coôsul t.~< dlnr l.1s dns 9 dn mnnhà ás li da nolle 
em seu gubl oete: 43. ttUA llO CAll~IO 4!! ''ºbn'-loln>-Llsboa. Con· 
JullOS :o 1 $000 réis. 2$500 e :>$000 1·~ • 

tf.USTRACÃO POPTf!OUF..ZA 

Rille de Repetieão 
Calibre 22 Pàra 

Tiro Ao Atvo 
ECaçaMeuda 

Para uma bôa recreação 
no campo experimente-Se este 
Rifle de repetição calibre .22. 
f: léve, certeiro, rapido e bas­
tante para toda a caça meuda. 
Não se deve temer nenhum 
acc:idente devido a que esta 
anna está orovida com de­
posito solido e cão invisivél. 

Fazem-se unicamente de ·---mt!ID calibre .22. 
Repetidora Marca REMINGTON­

UMC. Peçam para ver este Rifle. 
Acham-se á venda nas principaes casas 

d' este genero. 
Remiagton Arma-Union Metallic Cartriclre Cotnpuy 

Z9t Broadw07, Non-Torl, N. Y .• E. U. ela A.~ H. 
Represe:atantes: 

No Sul cio Blllll No T enitorio cio A...._ 
LEE & VILLELA OITO KUHLEN 

Caiu P°"al 420. São Paulo Caixa Poml 20 A. 
Caiu P-.1 183, ffiodc.laneiro Man4oo 

1ge11t em l't111pl: r. lfelrnr PRrrelrn. 1. "º r.amõe•. :i-r ,l•bM ___ ,, .. , __ .. ,._, __ ,,.._....,._,.,_""''-'''''_ ' __ _ 
FOTOGRAFIA 

P. MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS fv\AIS ALTF\5 RECOMPENSAS 

2t. Boulevard Montmartre 

' ~Ef1F.PONE: 6uren1>11rn 42-00 

PARIS 

OFICINAS DA 

l'l 
, , IL03TUA(R'Q ~ 
PQRTUGlJEZA 

1 

Postas á disposição do publico, exe­
cutando todos os trabalhos que lhe 
são concernentes por preços modi· 

coa e com inexcedivel perfeição. 

TRABAbHOS DE 

Zineogravura, fotogravura, Setereotipia, 
Domposieão e Impressão 

Ztncogravnra. e Fotogravura em zinco sim· 
pie. de 1.• qualidade cobrcado ou mkelado. Em 

RUA DO SECULO, 43-Lisboa 



A melhor agua de meza 
A QUE OBTEVE MELHOR CLASSIFICAÇÃO BACTEREOLOGICA 

l:xcczlente nos tratamentos de figado, rins, diabetes, gota, etc. 

R' uenda em todo o pa1z, ilhas, rolonias e estrangeiro 
=:0 E EE~E~~~~~ Tittel, Macieira & G.ª 

Telel~~=T~·º 1138 RUA ALVES CORREIA, 233 a 237 
(Antiga R.ua de S. José) 

L------------·-----------===-==--=-========--· 
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OPERA POPULAR 

D. BASILIO :- Da insidia sempre fica alguma coisa ... 
(Tr:u1ucãG llberrlma). 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA f\ffiENA 

O hlpopotamo 

O sr. Joaquim Pedro .Martins lã 

1 assumiu as funções do cargo de mi • 
tro da instrução publica. 

Assim é que fazem os meninos 
tos e obedientes ao seu papá. 

Tadinho d'ele. 



O SECULO COMICO 

TEATR~DAS ~ EM. FOCO ~ 
Carta do "Jerolmo" 

Crida ametade 

Tanho istado munto duente dênes 
que vim u tal Pedro Croel, conforme 
te dixe. Injuei a carne i nunca mais pu­
de paçar pur um talho cem gomitar; 
i•ai d'ain cain n'uma fraqueza de ista ­
mago que tanho istado á pindura cem 
ajo para nada i pur iço cem vontade 
ninhuma de ir a triatos. 

Onte cumo maxei un niquito milhor 
é que fui ó Apolo ver a era in que is­
tamos, isto é, o 1916 du noço André 
Brun, que ta presintei uma vês in Bei­
rolas, cando lá fomos ver a prima, 
alembraste? 1 

Cempre te direi cu tal 1916 ê um 
asepipe gustoso, nada apimentado i 
que consta de dois pratos: Chabi e ª1 
Guerra. Já ce vê que não vem á menza 
cempre da mêma manêra: primero vem 
Chabi cusido, ós pois guisado, ós pois 
açado, ós pois cum molho de vilão, ós l 
pois frito, ós pois em purte, ós pois ó 
natural; i a Guerra, ido: cusida, guisa· ' 
da, açada, etc. Risultado pró teu prove 
jerolmo: oitra indespusisão du istama­
go e enteslino tanto grôço como dele­
gado, i nouvo injôo de triato pur estes 
tempos mais xigados! • • 

filha: istou acage a resulver não (A atriz Jud1t de Castro) 
aran~ar cumpanhi.a pró noço paulitea- Se medirem 0 corpo da pessoa 
ma l largar a 1mpresa pur uma vês. Eata. de que se trata. é bem pequena, 
Que te paresse? Porém qua.i:ito ao ta.lento para a cena. 

Infim, u que eu arresulver te comu- Excede mmta.s de afama.da prôa.. 
nicarei upurtunamente. Dá çoidades ós Chorou no •Frei Luiz• sentida. lõa. 
piquenos i ós noços bacurinhos. Abras- E ninguem á. platei3! fez, mais pena; 
sate intê ó infenito u teu Teve cha.madas-pla1S d UJ!l& centena­No papel do •Gaiato de L1sb.oa .. 

jerolmo 
Emprezar10 do t>aullteama 

de Peras tl uivas 

Agora, n'uma peça-fantasia, 
Que outr .. não ha. nem havera mais bela, 
E' milaere de graça e de alegria.. 

_ ______ _... _______ Continuando.,. pois, a tal donzela 
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COIFEREICIAS CIBITIFICAS 
(Para os alunos dos liceus) 

Os subm arinos 

O toma da minha conferencia de 
boje é da maior atualidade, meninos 
e meninas, ainda que mal me pareça 
dizê·lo, porque louvor em boca pro· 
pria é vlmperio. Que é um submari­
no? é tudo, pessoa ou coisa, que anda 
debaixo do mar. A' primeira vista 
coruo todos os dias havereis de ter lldÓ 
que na guerra atual foram Introduzi­
dos como elementos novos os 
submarinos e os aparelhos ae­

I reos, como aeroplanos, zepellns, 
etc., é posslve-l que por vezes 
confundais um aeroplano com 
um submarino; tal conruslio, se­
ria lamentavel, e imperdoavel, 
visto que darieis fraquíssima 
conta de vós proprios-se lma­
ginasosels que uma pescadinha 
marmota, por exemplo, pódo 
atravessar as nuvens. 

Nada, porém, mais facll do 
que evitar a confusão: o su­
bmarino tem perlscopio e o apa­
relho acreo não tem. A isto 
objetareis, talvez, qur os ca-
l rapaus e outros submarinos analo-

l
gos não possuem periscoplo; não, efe­
tivamente. mas ningucm nos assegura 

l
que os antepassados d'estes animaes 
o não tenham tido, Assim como o ho-
mem possuo rudimentos do orgãos 
que roram multo desenvolvidos nos 
seus avós - o lobulo auricular, por 
exemplo, não é mais do que um resto 
da orelha do burro - é tambem possí­
vel que os peixes possuam perlscopios 
rudlmen tares. 

Os sUbmarinos agrupam~e em d.uas 
grandes divisões: os submarinos ~ 
de oaz e os submarinos de guer-
ra. Os prlmeiro.s compreendem os •• 
peixes, os mariscos, o cabo subma- · · 
ri no, etc.; os segundos são uns obje- . 
tos de aço, com gente e torpedos I 
dentro e ás vezes fóra. Estes são \ 
orenslvos e aqueles não, podendo i=:';:=:~ 
até aurmar-se que muitas das suas 
especies são comestlvels, emquanto 
que dos submarinos de guerra nfio E 

A caminho aa gloria, dia a dia, 
esta ? N'io me contenho: casarei com ela. 

ha exemplo de que algum tenha sido 
BELMIRO· mastig11do. 

Os ga~unos arrombaram uma porta Aconselho-vos, comtudo, meninos e 
e as gavetas de umas secretárias. meninas, que quando vos apetecer em 

Onde? Mais amigos' qualquer restaurante um submarino, 
---· expliqueis bem ao moço a esoecie, 

No governo Civil ! /. 1 para que não aconteça que ele vos 
Ali, no Governo Civil, um casarão Isto <= um nunca ac~bar. sirva algum do Ui:>o do lJi>utschland, 

cheio de policia. Agora, tambem o hc~u Pedro Nunes que apezar de ser de paz é de diflcili-
Ha muito tempo que se faz sentir a tem o seu grupo de amigos! . ma digestão. Tenho dito. _ 

necessidade de meter os gatunos na Lêmos nas g~zetas q.u~ estes cayalhe1- - - - Bollaparte 
policia e os policias.. . no Museu de ros foram pedir ao m1mstro da mstru-
Arte Antiga. ç_ão que não cor:icedesse o edifi~io do (Aluno do liceu Camões>. 

Ai, Maria Rita, Maria Rita! hceu para ampliação do hospital da 
Estrela. ------11-1r----

Os amigos do liceu Pedro Nunes! 
Parabens Pois senhores! terra onde haja tanta 

_ coleção de amigos e 011de ao mesmo 
Pasmoso! 

. . . tempo ande tanta gente á bordoada, 
Com esta epigrafe publicou ha dias nunca se viu. Bem dizia o Peletan que 

o Pr_imeiro de janeiro o seguinte co- E' uma amisade como qualquer ou- o mundo progredia. Não 
mumcado: tra! ha nada mais certo. 

Ora vejam os senhores 
o que comunica um cor­

Audlenclas respondente da Povoa de 
------- Varzim: 

"A' sr.11 D. Infancia da Luz Ferreira, 
.._ por o seu aniversario natalicio, dese­

jando-lhe que seja repetido por muitos 
anos. Sua mãe, Maria da Luz.• O sr. dr. Antonio José d' Almeida re-

solveu só dar audiencia ás pessoas que •O Teatro Garret inaugura hoje 
Apoiado. E nós que os contemos. a solicitem pelo menos com um dia de igualmente a epoca de banhos ... 
Mas se daqui a muitos anos tornar antecedencia. 

a botar anuncio, não lhe chame D. ln- Já no consultorio era a mesma coisa. Atê os teatros já dão banhos ! 
fancia; chame-lhe D. Velhice. Passava a gente trabalhos para se tra- Isto, se calhar, foi inovação trazida 

E estaremos todos com sorte. tar das doenças dos paizes quentes. do Brazil pelo Galhardo. 



o G-AZ ASFIXIANTE 
(2.0 Episodio da 7.ª parte do PÉ FATAL) 

• 

.. . . .... .,., . ... ; . ~ .. .... . . . . . ... . . .... ... . 
L Descoberta a extstencla do Calaverai. pelas Impressões 

dlgltaes das botas, o Manecas resol"e dormi!' sobre os louros 
alcançados. Eis que da Policia teteronam 

3, Põe a sua afamada mascara espanta-gazes e con'l"lda o 
Qulm a sair com ele. Vae proceder a ln,·esugaNes olfatlYlcas. 

5. Recomenda ao Qu1m que examine bem. 1>or melo do seu 
assombroso blnoculo auto-fura-paredes. 

7. CoITe Manecas, delta a mão ao criminoso, mas este, que 
tem a propriedade de aumentar e diminuir de volume segun­
.do as conventenctas. escapa-se pelo outoo lado. 

! . e lhe comunicam que numerosas pessoas acabam de fa· 
lecer por asfixia. Manecas corre á Morgue e examinando os 
cactavcrcs corn a sua celebre lente Hadlo·vl"a·da·Cl>Sta re­
conl.lece que a asfixia to! devida a gazes deleterlos. 

4. Do Alto 'de Santa Cntarlna dá·llle o cheiro de (IUe a 
sêde dos criminosos é na Boa VlsLa, na c.:ompanllla do 
Olho do Gaz Vivo. 

·~c;~J·.·~~:~)::.~'[::~_:i.'./{6_}:/{ 
~aoii:x.":/ ·:: ::~~/-~: 
~ic:at11~!.t'tl"J. .. ,.:.'.:·? ~!\\:~ 

/~·~/?.~? . . ~ 
G. Logo se descobre uma figura anafada e sinistra-ai· 

polnlca, p0r assim dizer-fabricando com agua o tnstru· 
mento do crime. 

8. Outra ldéa do !\fanecas: disfarça-se, Yestlndo-se de 
descal'1·egador de carvão, e oferece os seus servlcos á 
Companhia. do Olho do Gaz Vivo-de onde resullam ma­
ravllhas que se verão na proxlma semana. 
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